
TEMOS DE FALAR SOBRE ISSO SORAIA CHAVES ATRIZ
No teatro a concentração é mais difícil

Aatriz dá os primeiros passos no teatro e está em palco emAlmada até 2 de novembro com Cais Oeste
do dramaturgo francês Bernard Marie Koltès Umapeça que leva o espectador às margens da sociedade

JOSÉ FIALHO GOUVEIA

Temos defalar sobreaMonique
umamulherburguesaquede re
pentesevê ameiodanoite entre
marginais Foi fácil encontrar
achaveparaarepresentar
Sinto que ainda estou à sua pro
cura Em teatro temos essa possi
bilidadede dia após dia continuar
àprocuraeencontrar semprequal
quer coisa No início com a aná
lise geralquefizemos do texto che
guei a uma ideia da mulher que
poderiaseraMonique mas apar
tir daí todo o trabalho como Ivica
Buljan o encenador foimuito ins
tintivo Rapidamente atacámos o
texto com o corpo sem intelec
tualizar Ele procurava emoções à
flor da pele Queria
que conseguíssemos
uma interpretação
carnal A descoberta

da personagem pas
soumuito por aí por
perceber numa si
tuação limite como
aquela quais seriam
os instintos da Mo

nique
Todaaencenação
émuito física

Sim E comonão partimos deum
trabalho intelectualizado o nosso
instinto acabapor estarmuito pre
sente Nesse aspeto foi complica
do encontrar qual seria o instinto
dapersonagem Inicialmente não
estava a conseguir encontrar a
força daMonique talvez porque
fui muito mais protegida do que
ela Ajudaram me bastante algu
mas referências dadas pelo ence
nador Vimos muitos filmes do

Tarantino No Pulp Fiction por
exemplo eles estão sempre a de
safiar se uns aos outros e nota se
um lado de comércio constante

O Ivica é um grande conhecedor
do Koltès e disse nos imediata

mente que aquilo era uma luta e
não era para intelectualizar Isso
foi importante
Fizeramo exercício talvezmais
óbvio depensar o textocomo
umacrítica ao capitalismo
dehoje aindaque o texto seja
dosanos 1980
O trabalho foimuito mais no sen
tido de procurar a função relacio
nal entre as personagens Quemé
esta pessoa e como se relaciona
como aquela Esseladomais óbvio
já está no texto O Ivicaquis forne
cer nosmaterial para conseguir
mos jogar para estarmos fisica
mente vivos em palco com o ins
tinto alerta
Nofinaldapeça fica se comasen

sação deque estãoexaustosa nível físico
e emocional
Anível físico semdú

vida acontece todos
os dias A nível emo

cionalhádias emque
consigo proteger me
um bocadinho mais

O truque para evitar esse desgaste é perce
bermos que aquilo é

um jogo e concentrarmo nos na
quelabatalha comoumlutadorno
momento decisivo com os olhos
no adversário Mas hámomentos
em que não consigo ter essa leve
za Deixo me levar pelo que estou
aouvireacabo porabsorveraque
la escuridão aquele ambiente de
pressivo e aquela sujidade
Nesse aspeto o teatro émais
violentodo que ocinema
Nãoseiresponder Esta ésóaminha
segundapeçae é umapeçamuito
particular Mas o cinema também
pode sermuito violento
E diferenças noprocesso
deconstrução dapersonagem

Talvez no cinema o trabalho seja
mais solitário Soumuito mais eu

em casa a escrever a ler a ver fil
mes Emteatro estamosjuntos du
rante dois meses todos os dias
E neste caso tudo partiu muito da
interação com o outro
António PedroVasconcelos sobre

si Temumacapacidadedemeta
morfoseúnica Chegaao plateau
econcentra se de talmaneiraque

apersonagem transparece
no olhar Tem rituais de concen

tração
Confessoquenão No plateauacon
tece meisso Estou concentradae

absorvidapelacenaquevoufilmar
Há umabarreira que crio instinti
vamente à minha volta para me
focarna personagem
Apresençado público no teatro
toma issomais difícil

Era nisso que estava a pensar No
teatro talvez por ter menos expe
riência a concentração é mais di
fícil Sinto a pressão do público e a
pressão de não se poder cortar
É um cliché mas é verdade O tea
tro é emdireto eisso deixa memais

consciente do que estou a fazer
Éalgoqueaindatenho detrabalhar
Jádisse emmuitasentrevistas
queéumapessoatímida Estarem
palco éumalutaconstantecontra
essa timidez

Sou tímidanaminhavidaparticu
lar mas no trabalho esqueço a ti
midez Quando estou a trabalhar
estou numa realidade que não é a
minha estou protegida por uma
personagem eporuma ficção
Semprequis representar Sei que
quando andavanaescolachegoua
simularumdesmaio

É verdade Chegaram a levar me
para a enfermaria estavamquase
a chamaraambulânciaeeuagozar
o prato E tambémme lembro de
emcasa inventarficçõesmuitodra
máticas Inventava por exemplo
que o meu pai tinhamorrido só
paratentarcolocar menaquela si
tuação e sentir como seria Sim
sempre quis representar
Em2010 numaentrevista ao
jornal i diziaqueeradifícil em
Portugal imaginarumacarreira
alongoprazo na representação
Continuaapensar assim
Omercadoémuitopequeno e esta
profissão éumalutaconstante Há
muitas pessoas com enorme ta
lento que se sentemfrustradas por
não conseguir deixar sair tudo o
que está dentro delas Talvez por
isso me seja difícil imaginar uma
longacarreira Se começarasentir

essafrustração talvezprefiramudarme para o campo Representar é
umapaixão masnão sinto queseja
aúnica coisa queposso fazer com
aminhavida
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